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Como todos sabemos, a Terra foi formada há 4.500 milhões de anos.  Há 1.000 milhões de 
anos apareceram as primeiras forma de vida multi-celular.  Em seguida, apareceram as 
plantas terrestres. E depois os insectos, os répteis,  os mamíferos e os pássaros. 
 

Há 200.000 anos foi a vez dos primeiros humanos semelhantes a nós caminharem na Terra.  
 

Nós, seres humanos, os últimos a habitar o nosso planeta, contamos com 6.800 milhões de 
indivíduos. Haverão, pelo menos, 9.000 milhões de seres humanos até meados do presente 
século. E em relação à população das outras espécies? 
 

À medida que a população humana aumenta, diminui o número das outras espécies. Porquê? 
 

Primeiro: a destruição do habitat natural – os ecossistemas naturais estão a desaparecer, e a 
dar lugar à expansão de aglomerados urbanos e suburbanos, à silvicultura comercial, à 
agricultura comercial, à sobrecarga dos solos, ao uso excessivo de queimadas, à erosão do 
solo e à exploração mineira. 
 

O aquecimento global está a provocar mudanças nos habitats. As espécies mais vulneráveis 
estão em risco de extinção e as espécies que dependem destas serão igualmente extintas, 
como que em forma de espiral da morte. Os cientistas estimam que poderemos perder 25% de 
todas as espécies, ainda neste século (plantas e animais).  
 

Podemos inferir que todos os seres humanos estão a obter benefícios à medida que 
dominamos o planeta?  
 

Não.  
 

Pelo menos 2.000 milhões de pessoas, do total de 2.500 milhões de pessoas que se 
adicionarão às actuais, estarão entre as camadas mais pobres das populações desfavorecidas, 
pessoas que vivem com menos de 2 dólares por dia – são estas as mais vulneráveis à perda de 
habitats, às variações climáticas, às inundações, às secas, e aos solos empobrecidos. 
 

O  Ecossistema da Grande Gorongosa é um microcosmo da história do nosso planeta. As 
comunidades locais estão entre as mais pobres do mundo.   
O nosso ecossistema está ameaçado pela desflorestação, a diminuição e poluição das bacias 
hidrográficas, o desaparecimento de espécies, e a degradação das terras agrícolas. 
 



 
Cinquentenário do PNG  e sua Restauração 
 
O Parque da Gorongosa - um tesouro mundial de biodiversidade - celebra, este ano, 50 anos. 
 
Se a Gorongosa e outras reservas naturais por todo o mundo florescerem, poderão vir a 
desempenhar um papel preponderante no que respeita à protecção das espécies e respectivos 
habitats, de modo a não termos necessariamente de perder um quarto das espécies terrestres 
neste século. 
 
No entanto, adoptámos uma nova filosofia relativamente aos parques nacionais que difere 
daquela vigente há 50 anos. Agora, reconhecemos que um parque nacional deve ajudar os 
seres humanos que residem nas suas redondezas e não apenas preservar a natureza. 
 
A parceria público-privada de 20 anos para a co-gestão da restauração da Gorongosa 
disponibiliza-nos um mandato de forma a prosseguir os dois objectivos relativos ao 
desenvolvimento humano e à protecção da biodiversidade. Na verdade, quem excluir um ou 
outro objectivo da sua perspectiva perderá de vista a interligação entre os dois. 
  
Os seres humanos precisam da natureza: os ecossistemas dão-nos ar puro, água, solo fértil, 
abrigo, nutrição, inúmeros recursos naturais e recompensas estéticas e espirituais. Por outro 
lado, a natureza precisa de nós. Os ecossistemas naturais não irão sobreviver, a não ser que os 
seres humanos se mostrem motivados para a sua conservação.   
 
Para gerar a vontade política para a conservação, deverá ser abordada a questão das 
necessidades humanas, agora que pedimos às sociedades que apoiem e protejam os pontos 
críticos de biodiversidade.     
 
Uma citação da sabedoria local africana esclarece que somos um com a natureza: 
 
Passo a citar: “Nós reconhecemos o poder do Todo-Poderoso por meio de uma tempestade de 
trovões; sentimos confiança e conforto do eterno com o sol nascente; celebramos as inúmeras 
qualidades da natureza aparentes ou ocultas em cada forma. Cada planta, pedra, animal e 
pessoa narra a história da criação e serve para criar, ensinar e guiar-nos por entre os caminhos 
da vida.” 
 
Prosseguir os desafios relativos à protecção da biodiversidade e ao desenvolvimento humano 
não significa que terá de haver um perdedor de um dos lados, e um vencedor do outro. As 
actividades do nosso projecto incidem sobre ambos os objectivos:    
-- uma agricultura sustentável protege o solo, à medida que aumenta os índices de produção 
agrícola;   
-- o ecoturismo gera emprego, uma vez que valoriza a preservação do ecossistema (os turistas 
querem ver animais, árvores e paisagens idílicas);   



-- os sistemas hidrológicos saudáveis fornecem água potável às pessoas e à natureza; 
-- os projectos florestais restauram as serras, ao mesmo tempo que proporcionam a criação de 
postos de trabalho, o arrefecimento do ar e a preservação do solo, das plantas medicinais e de 
outros produtos florestais sustentáveis.   
 
 
Centro de Educação Comunitária 
 
Hoje inauguramos o nosso novo Centro de Educação Comunitária ao mesmo tempo que 
comemoramos o Cinquentenário do Parque.  
 
Este Centro é o lugar onde convergem os esforços multi-disciplinares e onde estes se 
encontram e consolidam com a cultura e saber locais.  
 
Os debates no nosso Projecto têm sido vigorosos. 
Estamos a experimentar uma convergência de paixões por parte dos profissionais que estão 
seriamente preocupados com estes assuntos - quer do ponto de vista humano quer do ponto 
vista ambiental. 
 
As profissões nas áreas da Ecologia, da Silvicultura, da Fauna Bravia, da Agronomia, da 
Saúde, do Planeamento do Território, da Economia, das Ciências Sociais, do Ecoturismo 
entre outras… todas devem explorar o mais possível o saber local trazido pelas populações da 
zona tampão e colaborar no planeamento e execução do Projecto de Restauração da 
Gorongosa, de modo a que este ecossistema interligado apoie as suas múltiplas componentes, 
sejam estas de grande ou pequena dimensão.   
   
Em jeito de conclusão, permitam-me que cite Nelson Mandela, que afirmou:   
 
“…em primeiro lugar devemos ser honestos com nós próprios. Nunca poderemos criar um 
impacto na sociedade se nós próprios não mudarmos. Os grandes pacificadores são todos 
pessoas de integridade, de honestidade, mas também de humildade.” 
 
Este projecto dar-nos-á a oportunidade de crescer interiormente, como pessoas, à medida que 
aprendemos com os nossos erros, que negociamos eventuais conflitos uns com os outros e 
que nos tornamos mais receptivos a outras perspectivas, e que nos tornamos mais humildes, 
uma vez que dissolvemos os nossos egos através da imersão neste grande ecossistema, do 
qual somos apenas uma componente. 


